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Resenha: “Possíveis estratégias para uma mudança no comodismo do cidadão em relação à participação.”


Um tanto demagoga, enganosa e caótica... A esses termos associa-se não somente a política brasileira, mas também, a política mundial. Mas a grande questão é encontrar pessoas que realmente estejam dispostas a se levantar no intuito de tentar ou até mesmo conseguir mudar essa situação, o que podemos considerar uma raridade. Visto que, ao contrário do que muitos pensam, o tão mencionado comodismo em relação à política não vem de hoje, pois a democracia, desde o seu nascimento na Grécia, não passa de um mero golpe, uma mera manobra de governar os outros.


A grande questão, na verdade, acaba sendo o fechamento dos partidos políticos em si mesmos, fato esse que leva os cidadãos a renderem-se a essa evidência e permitirem que os partidos distanciem-se cada vez mais da sociedade civil. Uma vez que quisermos de fato mudar essa situação que julgamos ser impossível, a mudança deve começar nos partidos, pressionando-os para que introduzam no sistema político formas alternativas que viabilizem a participação popular na política, iniciativas legislativas de cidadãos menos restritivas, bem como a efetivação do mecanismo de petições públicas.


A atitude dos cidadãos de como vêem a política deve ser mudada, de modo que deixem de encarar a participação política como sendo apenas uma ideia ligada ao fato de que só é preciso votar em algum colarinho branco e que seu trabalho como cidadão está mais do que feito durante quatro anos. O que deve ser mudado é a maneira como a política é tratada.


Portanto, cabe a todos nós exercer o nosso papel como cidadãos conscientes de nossos deveres e direitos, adentrando os partidos políticos com nossas insatisfações, dispondo-nos a renovarem os seus quadros, bem como seus propósitos e seus objetivos a partir de dentro, tratando de reorganizar a democracia com novas formas de participação aberta a sociedade civil.


Somente assim, a tão pitoresca democracia deixe de ser vista como uma mera formalidade, cada vez mais entregue a grupos de interesse e pressão, manipuladores tanto da mídia quanto das massas populares, servindo sempre aos seus interesses particulares e egoístas, prejudicando tão cruelmente o bem estar comum.

